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Com~letr; 5ortim e1 Jfo de ca rnes de vacca, porco 
carneiro, t tc.-Orande stock de gado de corte 

vaccas de leite, boi para carro, etc., etc. ' 
EN I REGA SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUA M. FLOl<IANO, 198 NOVA IOUASSUº 

..,,..,,.., ,.,, ,.., ,.., ,., ,., ,.., ,.., * 

rlçougue União 
- DE -

Ettnesto motreitta 
fornece car ne de Vacca 

Porco e C :rndro de 
1 

Primeira Qualidade 

RUA MJR .. Ct--lAL FLO 
RIA .''1 O, t 

· Nova Jgua s~ú-E. do Rio 

f i I i a l: 

Açougue: Democrata 
Rua B~rnar dino Mello, 15 
~ ....... ,,.., --~, 
Dispensa O~ob ; 

BOM E BARATO 

Importação ~irecta de ce ­
reaes dos Estados de São 
Paulo, Minns e Rio Grande 

do Sul. · 

Vinhos re c( bidos d ire- . 
elam ente. 

f. ~aanheitti & G. 

Rua Marcchéd Floriano 

Peixotn, 198 

,,..,,..,,.., ,..,,..,,.., -·~ . ~ .. ...... ...•....... ........• 

Vidttace1ttc da Mat.ttiz 
Completo sortimento de vidr e s 
para ve\J.ines, vidraças de cores, 

musuhna e opaco; fantazia, 
etc. Ora nde variedade de estam­

pas, esi:elhos e molduras para 
quadres, etc. 

Grande venda de material 
electricn, artigos de escri ­

i~torio e para cnll egiaes. 
folhinh ,1 s, r:irtõe ~, etc . 

BELMIRO Vl[IRA HflNAHO[S & C· 
.Rua M F lc11 ia no , 11-A 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

Filia! em :-" ilcpolis : 
Av Lazaro de Almeida, 195 

11= .. --e--------------------------~ .. , 
,, 1 

I' ' · Attenção ! ! 
O NOVO ARMAZEM ! 

BARBOS A ! 
. . . 

Tendo de fazer uma grande· 1 

reforma no seu va, iado stok 
de mercadorias está vendendo 
em liquidação lôuças finas 
e de crystal e ferragens em 

g 1 ande qu antidade. 

Preços baralissimos, a 
b~ixo do custo. 

L. L. Raunhette 

R.Marechal florinno,118 

NOVA IOUASSU' 
Nova lguass11 - F.: dú Ri o 1 ~"-!-:--------------·------------J ~,,.., ... ... . ,,.., 
.,,.,.,,,,..,,,.., 

Pharmacia 
RUA M · FLORIANO, 106 

Cc,mpleto ~orti- ~ 
mento de e, t•gas (!_~~ 

....... ~ .. 
,,..,,., ,.., .... ,..,. ,.., ~-
lguassú 
(Proximo á Estação 

CONSUL TORIO: 

.. ,., ..... ,.., ... 

A Nova Mundial 
F ª!endas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA 4 

NÔV A IOUASSU' E. D
0

0 RIO 

,,..,.,.,,,..,"-'"',~-- ,.,,..,,.,,.. ,..,,..,,..,,.., -· .., .... ~' 

Tintottattia Elite fluminense 
Lwagem chimica de primeira ordem 

Tin~e se par~ luto em 24 horas Limpa e passa ternos em 30 
m111utos. Ttnge e lava faze~das finas, como: Seda voile. 

etc. Lava e t.'nge chapeos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTr\NA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lgua ss•í-E. do Rio 

~-,,..,,.,~. -~~; ,,,..,~ "' ,.., ~ , ...,.,,.., ,.,,,.., ..... , .,,,..,,,..,1'1~---

"Alfaíataria Silva" 
CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEDIUA 

Porque V•. Exc. não experimenta esta casa? Verá 
que no fim do anno fará uma economia 

de 40 ¾ nas suas despesas . 
Faze11Me ternos em '24 horas - Confecções de roupas brancas 

M A NOEL SILVA 
P~AÇA M. SEABR A, JO ~ Nova lgu assu-E. ·do Rio 

...... ,..,,..,,., •• , .w ~ ......... ~---"'-••· .. ~.,.,·--~~ ··--""··· .... , .... ,,..,~..,..,"-" ·- ,.., . • ~. ,..,, 4W . , .. ,,.., 

Açougue São Jórgé 
FE l< REIRA & FERREIRA 

Tem sempre rnperiores carnes de vac­
ca e de porco, sendo Iodas ellas de 

procedencia dos Matadouros cte Sta. 
_ Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de ara me, a prova de moscas. 
RUA M. FLORIAN O, t 16 NOVA IGUASSU' 

Ai••. ~~ ' •• ,.., • ...,., • ,, • ,.., • • ,.., 

CASA s Ão JOAO 

Caixões mort_uario~ de quaiquer classe para anjos e 
adulto~-Acce1t am se encomm end as a qualquer hora. 

Vanadas collecções de -c.oroas rox ;i s e brancas. 

João Carias-Rua M, Floriano Peixoto 144 
' 

NOVA IGUASSU' ESTADO DO RIO 

.,., ,.., ,., ' .. ,., ' ...,., ,..,,,.., . 
nacion.i es e ex ­
trangeiras ª pre-
ços modicoa. 

Segund as , quartas 
e sextas, das 7 ás 8 

da noite . Terças, Velo' z - AGENCIA, DE TRANSPORTE:s 
quinta& e sabbados 
da, 10 ás 12 horas. E i\UTOS .PARA PASSEIO :::: 

DR. MO N TE · MO' R FILHO fornece materiaes para consfruc~ões 
NOVA JGUASSU' 
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DIA DA 
PATRIA 

A' symphoni~ sublime do 
amanhecer risonho de ante. 
hontem, o_ orvalho ec;;culpiu 
nas pétalas das flôres, urna 
data grandio ~a :--7 de Se· 
lembro! 

Todos nós, filhos desta 
patria gigantesca no amôr, 
na gloria e na fartura, sen­
timos nesse .dia oma scen­
telha do sol, como vivifi­
cando nossas alm as ! Ao 
alongarmos o olhar, pas 
seiando.o pelas coisas que 
nôs rodeiávam ; algo de 
extranho se nôs deparáva; 

parecia-nós tudo grande 
naquelle dia, desde o grao 
·nvisivel á montanha alta ­
neira ••. -Nas flôres, no 
céo, na luz; emfim, na pro ­
pria alma da natureza, as­
sistia - nôs o deslumbra . 
mento ! Nesse dia, se(lti. 
mos, dentro de nós, m3is 
vivo ;-o amôr pelo Brasil 
e na bandeira, que tré mu 
lava,-átocnos dos nossos 
heróes tremiam pela gioria 
da patria ! 

Tiradentes reviveu nessas 
cousas que nôs impressio ­
naram e vibrou,-todo gran. 
deza e gloria, no verde dos 
nossos campos e no azul 
do céo da Terra de Santa 
Cruz! 

Miguelinho, o · frei gran 
dioso, osculou o symbolo 
da patria, na brancura da~ 
flôres que surge'll para o 
festim da primavéra ! 

Sol! flores! lndepe11den 
eia! 

Ha um orgulho no peif" 
de cada um de nós, mas 
este orgulho, neste sentido; 
é virtude : -Os nossos he 
róes e as nossas d:itas. 7 
de Setembro, meus caro~ 
leifores é a data da lnde­
pendencia do Brasi I E1 o 

.... .. .. '" ..... •• ,,,..,, -.%"""•·· -- ... 

A MORTE DA AOUIA 
~=I A DEL PRETE, EX PECTORE. J==~ 
~ . ~~ ~ 

1 1 Aguia doa alpes ! Tú, 1ublime e magestosa, 1 1 
1 1 partiste 1em temer ao tempo e ao mar febril. -'--1 --,....: 

- , 1 --
Vieste trazer da patria altaneira e grandiosa 1 1 

meiro abraço fraterno ao céo do meu Brftsil 1 

E em bailando festiva em mansão alteroaa,­
dislumbraste una só ctfo,todo azul--•todo anil! 

Sob as plumas de tua asa altiva e poderosa 

Dois corações trouiteste e a patria senhoril. 

Aguia ! Força e fulgor! Tú, ó nobre albatroz 
que ao sol gigante e forte num olhar venceste; 
Do firmamento azul rolaste ao mar fero1. ... 

Das mãos da gloria pó,roláram o~ louros teus .. 

Mas o ninho do h eróe vão tecer no cypreste, 
com pedaço& do cEo, lá na gloria de Deu, 1 .. 

JARBAS CORDEIRO 

-- - ------ -------------------:i~ .em •9:e a
0

pa:ria s: fes-l o -S-t-·,·s-·-t· -~,l~Tt. 
teJa. foi em 1822, neste Y ll 
dia que a patria surgiu, le· 
galmente para o mundo 
civilizado, digna delle; res 
peitando e respeitada 1 

f CINCO 
C o I h e m o s , assim ; 

mais um louro para a co- Sobre a sua esteira de 
rôa dos nossos marlyres ferro, róla resfolegante o 
O &onho de um povo, em mo11&tro, lambem do dito 
realidad6, illuminando as metal. E' o seis e vinte e 
almas de Tiradentes, Mi cinco. E.m seu bordo, aves 
guelinho e outros grandes e i;nimaes de todas as es 
que cantaram, nesse dia, ao pedes, se anhinham : de , de 
som dum grifo, ha cento e a vibora, o jacaré, o hip­
s<tis annos, nas aguas do popotamo. até os celeber 
Ypiranga que corria, colo- rimos macacos do Voronoff. 
rido e sonhador ! . . • F.. o monstro continúa a 

SARA J. B. DO CORREIA rolar ... 
Adeanle pára. E' Mes-

•iil -~•- quita. Embarcam alguns 
11 Jahús ", queimadlnhas ..• 

fl R.,:,,ZÃO é sempre logra- brasileirinhas da gemma ... 
1 da ptlo coração, 1 Malaadeante ... Nilopolls.,, 

,.,,.,,..,,..,, ... . .. ,,,.., 

Ah ! ;i hi é um inferno: 
gritos, atropelos, correrias, 
chiliques e outras coisas de 
nomes mais ou menos ar­
revesados. 

E' nessa parada que en­
tra uma dislincta pn sona­
gem, que comtudo, ainda 
nao c0111 plda o bloco. 

Muito lhe apreciamos a 
graça ingenua com que en­
tra no II brinquedo". 

E corre o Irem e sem­
pre a correr é!l ca nça An· 
cl1iefa. 

Melindrosas, telephonls­
las, enfer111eir 11 s, caixeiros 
e soldados é a preclo , a car· 
ga que, o já super lotado 
cômboio apanha, sendo 
nesse pouso que os nossos 
muito queridos camaradas 
começam a <lemo~tração 
de suas habilidades. O Pin­
to com as su~s safyras pi• 
cantes e mordazes, não ''di 
uma folga " :lO Costa ; as 
risad as estridulas do Bene, 
dicto fazem ensurdecer os 
demais passageiros. M3IS 
acima é a "cidade de Pom-
o b " que surge pela frente. 

E' quando chega o Ta­
veira e completa a trinca 
forrnidavel , 

Os dem ais componentes 
,fo "espa ntof.r, bloco " sao 
os ,J;du ~cos: Lahyelle, 
Othelo, Arlindo, Claudio, 
o "fallecido Henrique'' e 
o rabiscador dessas linhas. 

E sempre a correr, cor­
rendo sempre, o monstro 
de ferro, "pejado" de ma• 
landros chega afinal á Deo• 
doro, sendo ponco allivia­
do em sua II preciosa car­
ga " pois ahi ficam os mi• 
litares, e, a correr e cor­
rendo muito, porque é di­
recto, chega emfim o 
"formida vel " trem a " ga• 
re " principal, despojando• 
te de sua " rlquissima " 
bagagem .•• 

CoNoe D' ALIA 
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SILHUETAS Os tres ladrões 
............... ~ 

FEMININAS " trifica " ~ocial 
v-- •• 

E. A. 

Em CJ)O cas de so rdidas paixões 
O mundo de rancor estava cheio 
E no. Golgo tha em sombra convertido 
Pend_,am de suas cruzes tres ladrões . 

NATALICIOS 

O elogio d~ bondade! ... 
O bem é o espelho da 

al~a ... - Ser bom é vi ver 
mais 1~roximo do céo ! .. . 

·A Utn l<1ctô e· ern raivosas contorções 
Expirava um gatuno emperde nido 
No oulr~ um lad-riio arrependido 
E no meio um roubador de co ra ções. 

De luto s·e ~estio a vasta esphera 
Gestas, .o mào se retorce e geme 
D1mas, o bom, em sua tortura espera 

A 28_ do mez passado fez- a~nos 
a grnc1osa senhorita Elza de Pau­
la Barros, residente,_em Nilopolis. 

- '!,. 31 _ d_o mesmo mez festejou 
seu n·ata_lic10 .ª senhorita Jandyra 
O. Pereira, filha do sr. Antonio 
Gonç~lves Pereita,Jiscal da nossa 

A vida ... -A felicidade .. . 
Prefeitura. ' 

-_A 2 <to corrente passou . 0 . 

a_nniversar!o nataHci-o da .senha: 
rrta Claudia de· Oliveira. 

-O amôr ... A vida só se nôs 
, f o outro, o de longa c.Íbelleira . appresenta ftliz, pelo pris-

ma da bond~de ! · 
Pelo Ave,ta,- livro ·sa­

grado dos ir ,. rtianos, ~ncon­
tramos o m;;. ior dos assum 
ptos. Sua dou1rina se iesu 
~e na luta dtl dois princi 
pios. ou . de cllJis genios ;­
Oen_io .d.o b:::,n,-Ormuzd e 
gemo do r11 t1 l - Arihmam 
numa luta ue douze mii 
anno~ em a natureza, até 
ao dia em que Ormuzd 
venc_endo a Arihmam, a hu' 
mamdade resplandeça em 
luz eterna. 

Portanto; o caminho da 
bond áde é a viciaria de 
Ormuzd e a felicidade h·.i ­
mana ! 

E. A., é uin do3 adeptos 
de Ormuzd na vía-crucis. 

_Muito sywpalhíca, é um 
mimo no lré! te, e affa vel a 
todos. nos. Bondosa, sem· 
as vaidades que desvirtuam 
mostra se fr-J'z e re véla. nô~ 
um grande espirlto que se 
reflecte na esp~ ra n.;a de 
seus olhos: -ólh os verdes .. 

Altura regular e cabêlos 
castanhos bem claro" 
rigor. E' go r ln e el eg·; 111: 
e fala be:n, numa voz ai 
trahente. Corno a~ g rande:i 
almas, não dtixa de ta111 
bell_! cult~ar ao deus do 
a~or: . Sim, o - amôr é o 
pn_ncipio qu e nôs revél a, 
anttuados pd 1 ,sc c: ntelha de 
~eus ,1 Sem amôr e bonda-

e! so _encont. amo.s a pura 
animahdade ! Morêna e fi­
namente- educadi,3, mostra · 
se sempre tlistincta para 
com os que lhe cercam 
em culto, pelo seu alto r/ 
alce na nossa élite. 

Sonhador 

Pharmacia de plantão : 

Pharrnacia S. Antonio 
Praça M. Seabra, 12 

Que soffre, que perdôa e que redime 
Furtou-se em fi m da humanidade ao crime. - A 5 a_ menina Lt>da. filha do 

nosso amigo sr. Tasso Kelly Mar, 
q~es e de sua gentjl esposa d. 
Aida To~res Marques. ·· Sta.- J1:1remira Pe.r~ira Henao 

Ante_- hontern viu páss-·àr 
s_eu_ feliz na !alicio a genti• 
h!>simá senhorita Juremira 
Pereira, fi lha de nosso pre­
s_ado amigo sr. pharmaceu. 
t1co . Pereira Junior, propri. 
etarto da conceituada Phar· 
ma_~ia Central, rle!Sti\ cidade. 

Jorbus Cordeiro 

-Em igual data o interessante 
casal de gemeos Vara e Ary fi . 
lhos do sr. francisco de f;ri a 
S_oares e de d. Sebastiana de fa, 
na Soares. · 

- Hontem, complet6u u1ais 
uma d~ta primav.eril a distincta 
senhorita lracema Cardoso um 
dos 111 ª!5 gracio'sos ornani~nt~s · 
àesta cidade e filha dilecta do 
sr. francisco N. Cardoso Junior 
e de sua digna consorte d. Celina 
de Castro Cardoso. f!no ornamento da nossa 

so~iedade que a admira e 
estima, mercê das primoro­
sas qual idades que a distin­
guem entre as mais distin· 
ctas c:om que conta o nos­
so ~et, teve por isso oppor­
tu 111da de, nesse dia, de re­
ceber as ho_menagens que 
lhe são d_evidas e ás quaes 
nos associamos com prazer 
estampando em nossas co~ 
lumnas o seu diché. 

"Critico" no télo 
( C INE VERDE ) 

...... ··:: ::::::~::::::::········· 

A data de amanhã assi­
&0.ala a passagem do nata­
llcio do literato ac.ademico 
Jarbas Cordeiro, brilhante 
redactor desta folha e um 
dos :l~rnenlos de mais alto 
prestigio na sociedade iguas­
su ana. 

Para quantos trabalham 
~e[l;ta casa essa data é par. 
ticularmente grata por isso 
que. seu transcurso dará 
motivo a que experimente­
mos o mais intenso e sin­
cero contentamento. 

S) cart az an111JF1cia p 11 ra 
ho1e, o luxuoso drama em 
9 actos , ,Jardim de Allah• 
pela graciosa Al :ce Térry; 
~s ll · e 12 · tpisodios do 
film. em series, •Rei dos De-
te~h ves• e uma comedia. ' ~ •. 

Segunda e terça-f~.ira, c.,O Alma generosa e de de-
dr. da roça• , magnifico l!cadó~ sentim·entos; fntel­
dra~a em 8 actos, por F. h_gencia robusta e bem éul-
Marron e uma comedia. ilvada, Jarbas Cord .. iro 

Q f 
. . . • 

6 
'" se 

uart_a· eira, •Viva a Can i!11p s em nosso meio como 
ção,, ltnd a comedia em 7 figut'à de relevo, ronq uis ­
actos, por Laura La Plante. tando de 9uantos o co nhe­
.. ce1;1 a estima no mais alto 

1 
Quereis garantir 

sua propriedade ? 

Vã i_m,nediatamente 80 Car• 
tono do Registro de lm-

moveis desta Cidade. 1 
Bernardino Me!lo, 215 

grao. 
Nestas ligeiras linhas ren-

d
demos ao grande amigo e 

evotado e culto co h . mpa-
n e1ro, as homenagens da 
nossa grande estima de 
en~olto com as fe li ci taçõºs 
mea: carhhosas pele pass;1 
g de _tão g rata e festiv a 
ephemendc; , 

. -A g O sr. Gabriel Pimenta 
filho do sr. Major ' Honorio Pi•­
me!1ta, nosso distincto amigo aqui 
residente. , 
.--A 11 fará annos a seAhorita 

Linazora, residente entre nós. 
-No mesmo dia o interessan• 

te .menino Luiz, filhinho do sr. 
Luiz Martins do Amaral e de sua 
esposa d. flormira do Amaral. 

BODAS 

Acaba de contratar casamento 
com ª ~entil senhorita Dalila 
~oura, filha do acreditado negÕ• 
c1an~e de nossa praça sr. Joaquim 
Ma11iano de Moura e de sua exma. 
esposa d. Amelia ,Barbosa de 
fl.:'oura, o sr. Antonio Annecch ino, 
filho ?0 sr. Cel. Rodolpho An ­
necchino, eetabeleddo nesta ci­
dad_e. · 

Cel. Alberto 
Mello 
············t•t:•i ... ........ 

, Está marcado para hoje, 
as 14 horas, no edificio do 
Paç~ Municipal, a, grande 
man1fe_stação que um grupo 
de amigos faq'i c ao Cel. AI 
berto Mello·, nosso dist incto 
conterraneo e chefe politicL 
local. 
. Para o acto que se reve!i­

llrá_ ~e solemnidade, será 
ass1st1~0 por correligionarios 
e .ªd""!tradores de syrn pa 
th1c0 iguassua n,1 . 

A' com_missão prom, ,w , 
das refend :i s I· omc:n ag ..- ,.;. 
ag iadt' cemos C' co11 vitt- n 

• ":l <, 

no:;. envio\.!, 

, 

I 
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Fogos -==5> 

de artificio 
o •••••••• o 

A praça Min~tr0 Seabra 
rl.!gorgitava d.o _que ha de 
mais chie em· nâsso meio: 

As melind rosas cruzava,11-
se n' um vae-verh in interru• 

P é r f i s 
l i 

Sportivos-
GENTE DA BOLA 

D. T. pto. 
A.9. !a~o ,da . e.a lç ada .eitava ....... . 

o Sau l, n' uma pose de Pertence á classe dó~ apo. 

Charadas. 
Ao Jobar 
Todo individuo 

ga a velhice com 

A~ Lulú 

n· 1 
submisso chc­
facilidade. 

2-) 
n· 2 

A mulher é a principal obra 
de Xenofontes. 2- 2 

NôAR 

Ao Nerê n· 3 

Solemne, mulh c: r ! As laranjei 
ras d'aqu1 dão fructos antes da 
flô r. 2-2 

"amarr <l cachorro de circo ,,. sentados do lguassu e já fez 
Depois d~ um quebra costel- fur or em. nossos campos , 
la ~i ncero, c.om eç.ou o meu ap~zar da sua pouca dispo. 
amigo a descrever a sorte s1ça:J e ser amigo inSeJl)ant -
C?m q~e -estçiva jogqndo vel d~ preguiça, . Ao Lulú 
n esse dia. Quando sorte·ado, não pas Jesus partio e e11tre as cruze, 

N 
· f d Jd dos dois ladrões deixou O ho-

, mem. 2-1 ã_o sei se oi porque comi sou é so ado raso . e como 
Ao Jobar n· 5 
Atôa p·erdeu a côr e atirou-se 

ã fera. 2-2 

SEMÁ ........ 

gall111ha preta hontem ao ·quizcsse aparentar habillda · 
j.'lntar-dizia-me elle-o' cer de _para o eAo FURADO, ar­
to ~ qu_e . estou n'um dos ranJou umas divisas de sar 
meus dias de sorte. Logo · genta com o Chagas e 
de manhã cedo andei aos quando regressava dú quar 
cascudos com um SUINO, por tel collocava as, ao passar de n• 6 

D d b 
Ao Ronaldo 

causa de um despacho. Jo eo oro, ancando assim 
guei duzentos reis 

110 
ma- o graduado. E' fallando a verdade que o 

N f 
- homem se eleva. 2-1 

caco ( pois sonhei com O a esta de Santo Antonio 
Voronoff) e deu o elephan- querendo melhorar de posto Ao Nerê n· 7 
te. E agora todas as pe pediu emprest11do á um; Estudei ·um excellente trecho 
quenas q,ue por aqui pas- viuva de um tenente, 0 uni · de escripto satyrico. 1- 2 
sam_. querem me namorar. forme do seu fallecido ma - fRANCARFRO 

Tiram cada FIAPO para O rido, e d'este modo, passou ........ 
meu lado que acabo fazen . por official, embora fosse Ao F.rancarfro n· s 
do concurrencia á fabrica de necessario a intervenção do faça o direito do torto que 
barbantes do chefe. Silva alfaiate nus retoques ficará certo, t-1 

Estou um ·.bicho para fa~er da farda, pois o fallecido era RoNALDO 
CRUZAMENTO. Veja esta mais gordo • . • CORRESPONDENCIA : lourinha como me fita, e Filho da malandragem, so · 
aquella morena cabello A LA brinpo da pouca vontade, 
Nós ( HOMENS) como insiste neto da preguiça e irmão da Resultado do numero de 
em olhar para mim... molleza, conseguiu o nosso 

2 
de Setembro. 

A principh quasi felicite~- ~.erfílado SE~ ACCEJTO corr,o Nº 3-Vezo . 
o, mas qual não foi a sua filho adopltvo do Agente ,~<><><><><><><>< 
de~ep,ç~·0 qu.ando, depois de ·Va!porto, _de D . . Pedro 2° , , i 
repara - .b.em, fi,·lhe vê, que e _grnças a prntecção do seu » PHIIRJIIIICIII CfNTRB~ 
se achav~ estacionado em tutor,_ arranJou uma aposen -· 

11 
Consultas gralis diarias 

frente á ~ tab@letta do Cine tadorta n'uma das secções e 
1 

_ 

Verd~ e que as pequenas de maior folga existente na :x DR . J. PER EIRA DE n 
olha~am para O programma qu_ell~ estação,. sendo o seu 'f AZEV EDO •> 
do cinema e não para si! principal serviço por em > _ •> 

O Saul correu .Hé 
O 

K 11 execução a sua afiada TE - , das 8112 &s 10112 ,; 
e no ~.ia , s·egui nte . foi .ao ~OURA,_ cor.tando sem pieda "f DR. ZILIAH DE MO , , 
Instituto , de Belleza . . , . i:fe a vida· .do alheio! "f RA ê.S MARTJNS n 

. .Érn Nilopolis fez parte da 1
> das 10 1 2 · · 

PhiJarmonica MACUMBÀ "éi'ó Olympio, che· '_ 
1 ª

0 
meio di a •> 

h 
,, - l> 

r

;·---·------··--··-·---·---···-·-··íl gando a desern pen ar a.s •> Rua Marechal Floriano, 214 n h 
,!, o ~,ARlA MA NOEL :,: fu ncções, de PAE D_E SANT?, •~NOVA IGU /\SSÚ E DO r,oo 
, , e em Pit ulo Fronttn sah1u 1 --- - - - ~~~· --~~ 

! DOS }{EIS ! corrido por querer associar • ~ :-. : ~- .. - ; ~ -:.:;-...., ~ -
: : se ás gallinnas do visinho 
! Vende barro, areia e tijoi'os, ! E', em summo, uma bôa 
: tudo de l· qualidade. : cria. 
! PRf_ÇOS MODJCOS ! 

SlllliiO 
AÍencar P. de Faria 

BRflSIIJ 

,,.,...,, ,., • -r •• ·••:r 

Concu rso 
Belleza 

de 

D:-. mo f> cbaixo o rcsult ,1 do 
dos vo•os até honl em envia­
dos a es ta Rcdacção: 

Guilhermina Gomes 
Julia M. Ba1u 11i 
Cl otilde Batméo 
Gu ~jajara Perei ra 
Olga Gomes 
Div a M,, ri nhn 
Yol anda S.1 mp,1io 
Aracy Sll ll es 
lracema Lobo 
Laura Sc1 nipaio 
Mer..:edes Pim enta 
Avany R. da S.lva • 

216 
204 
26 
24 
2i 
21 
17 
16 
12 
9 
8 
6 

Lampadas , fnstall ações 
electricas, M-¼tedal ele­
ctrico. ét bal-jours, etc. 

S 0' NA 

"lrtSTllllllflDOUII 

IOUllSSÚ" 

DI: 

PRAÇA M. SEABRA, 10 

Não comprem na cidade, 
pois os preçes aqui s:to 

os mesmos. 

POR DELlS:~DEZA §) 
~ 

Num processo de divor­
cio o juiz pe rgunta ao ma­
rido: 

Su a espos~ queixa se de 
que h a 11l é1 ÍS de nm an­
no o senhor nll o lhe dirije 
a palavra. E' verd adeiro ? 

- E' sim , senhnr Juiz. 
Mas que lrn vi :1 eu de fazer? 
Eli a es ta v:i sr rnpre a falar 
e eu, por delicadeza, não a 
queria interromper. 

j C ~ ~CU R S O ·::í! 
1 1 

i Bt l!IJl:Zll i . ' l 1 

! 
:1 Ven das a Di nheiro 1 
l
i ! 

Microbio 

! VOTO EM _ _____ ,l 

PRAÇL\ M. SEABRA, 10 l - ---·---, 
l 1 

jil MANOEL D 05 .'?EIS i ---~ -v 9er 

1: R . C A PJTÃ () r H . V' 1.~ : Quan :io os m~nl, olhos no~ •. :: u• 
1: • • .. • ~- \ 

1 
- 1 A lgum ,r. ,:u r1 ~ ,1h, dt in urc, 

IU •. A lou AS3 'J 1• •),) í' TCJ ! Tu lJ,.. :x:i . .i cara,_ : is; ! 
·e-••-.. •·· .. ••• .. ·-·····---·······"/ Mas eu baixo a minha, e choro! ..,. 1 f'J""_..._. •• ,...,.,....·, 

j ; As ._. __ ,_ .! li 
l •I 

: l ' 1 . '! - - -- ---'-i' 
"" _....; j L ............ ----···-----e·"";.o,r.; 1 

1 'ova Igua:.s · 

• l ''.) ;i l •• 
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Com~leto rnrtlmenlo de carnes de vacca, porco 
carneiro, etc. -Grande stock de gado de corte 

vaccas de leite, boi para carro, etc., etc. ' 
ENTREGA SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUAM. FLORIANO, 198 NOVA IOUASSU' 

~ ,.,,.,,.,,.,<'t_,,,, 

~-----······ ..... . 

flçougue Uni -o 
- DE -

Et1nesto mo~eitta 
Fornece car,,e de Vacca 

Porco e C •rneiro de 
1 

Primeira Qu alidade 

RUA Mi\R E. CHAL FLO 
RIANO, 1 

Nova Jguassú-E. do Rio 

F i I i a 1: 

Açougue Democrata 
Rua Bernart.!1110 Mello, 15 

,., .. . . . 

. . .. ,., ... ,,., ...... . 
••• ••• ••••Jt"tw:.o•••••• 

Vidttaeei.tto da f/íat.triz 
Completo sortimento de vidres 
para vettines, vidraças de cores, 

musulina e opacoi fantazia, 
etc. Grande variedade de estam­

pas, esi:elhos e molduras para 
quadres, etc. 

Grande venda de material 
electrico, artigos de escri­

ptorio e parn collegiaes. 
Folhinht1s, <',irtõec, etc. 

BHMIHO VlflRA HRNANDfS & C· 
Rua M Flo1 iano, l 1-A 

NO\!A lOUASSU' E. DO RIO 

Filia! em -l\'ilopolis : 

Av, Lazaro de Almeida, 195 

D lspe os H (j; o b o r~ .. -------------------------·~··1 
1
' Att - ' 

1 

BOM E ílARATO 

Importãção lfirecfa de ce. 
reaes dos fatados de Sao 
Paulo, Minns e Rio Grande 

do Sul. 

Vinhos rectbidos dire­
ctamente. 

f. ~aanheitti & e. 

i ençao. i 
' ' 1 : , O NOVO ARMAZEM • l BARBOSA J 
1 Tendo de fazer uma grande j 
! reforma no seu variado stok 1 
1 de m~rc~dorias está vendendo i 
1 em hqutdac;ão louc;l!s finas : 
,
1 

e de crystal e ferragens em 1 
, g1 ande quantidade. 1 
' ' 1 ' 1 Preços baratíssimos, a 1 
1, ! baixo do custo. 
1 ' 1 1 
' ' 1 L. L. Raunhette : 

Rua Marech il Floriano ! ! 
i R.Marechal Fiori11no,l l8 i 

Peixoto, 198 ' ' ! NOVA IGUASSU' j 
Nova lguassu _ E do Rio I b-------------------------··""_J 
.._,..,-,,.., -,A ,.., ,.. . ,,.,,.., ..... . . , .... ,., . 

Pharmacia 
RUA M. FLORIANO, 106 

Co-mpleto rnrti-
111 · 1!to de d og as 
nac,on..ies e ex­
trangeiras a pre-
ços modicoa. 

lguassú 
(Droximo á Estação 

CONSVL TORIO: 
Segundas, quartas 
e sextas, das 7 ás 8 

da noite. Terças, 
quinta• e sabbados 
das 10 ás 12 horas. 

DR. MO N T E - MO' R 
NOV ::\ IOU \SSU' 

FILHO 
E. DO RIO 

~ ............ ,, ,.,,.._.., ... ....... ,.., ..... +. ,.., •"!" ~-':""••·· ~..,.,,.,,,.,,,, 

A Nova Mundial 
F a~endas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 
Calçados, Chapéos de sol e 

de cabeça. 
Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

......... ~- ... ...,..,.,,. .. ~ ......... , ....... -1<» ..._ • . .... 
Tintottattia Elite fluminense 

Lavagem chimica -de primeira ordem 

Tin~e se par~ luto em 24 horas, Limpa e passa ternos em 30 
mmutos. Trnge e lava fazendas finas, como: Seda voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, co1tinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA .M. SEABRA. 30-Nova lguassú-E do Rio 

,..,, ~ ..... , ..... ..,.,. . .....~ ................ -~ ... ,., 

':."'-...... ,., ......... , ..... ..,, .... -~..,..,..,.,.,, ...... ,.,..,......., .................... ,.,..,._"<"'--~--...-.......;,..,_ '~Âlt~i~t~ri~ ... sY1v~ .. ,,- .. 
CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEDIUA 

Porquê V. Exc. não exper.imenta · esta casa ? Verá 
que no fim do anno fará uma economia 

de :40 ½ nas suas despesas. 
Fazem-se ternos em 24 horas-Confecções de roupa• branc11 

MANOE"L SILVA 
• 1 

PRAÇA M. SEABRA, 10-:-Nova lguassu-E. do io ,,, 
• ,.,...,,..,,...,,., _.-.-..,.., • .., ,.,,., • • •••• '1' r-t~a:y •••v 

......... .,~ ... .. ,., . ·---· 
Açougue São Jorge 

F E R R-EIR A & FERREIRA 
Tem sempre rnperiores · cárnes de vac­
-ca e de-· porco, sendo Iodas ellas de 
procedencia dos M:,tadôuros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téJa fina de arame, a prova de moscas. 
RUAM. FLORIANO, 116 _ NOVA IGUASSU' ······~·····--··· ....... ..... .. .. .., ... 

C A . S A s Ão JOAO 

Caixões rnortuario:; de qu~lquer classe para anjos e 
adultcs-Acceitam -se encornmendas a qualquer horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto 144 
. ' 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

.,., . 

Velóz - AGENCIA 
E AUTOS 

. ..... .. .... 
DE TRANSPORTES 
PARA PASSEIO :::: 

fornece materiaes para consfrucções 

MOIICYH 6 ffll.JHO - RUA RITA GONÇALVES, 937 
NOVA IGUASSU' 

• •-'.a++ .• ~ .. --, 

' 1\ eR TI 
JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

.Proprietarios: Avelino Azeredo e Sylla Filizola 
ASSIGNA TURAS, 

Mez . . . . 1$000 
Num. nvulso . $200 

~ ...... 

__ A:~-º ~- 1:a~~;~ass: / Domingo, 1:-~~-~::~~-bro de 1928 / Es:ado d~ R:r ·=--·~~ . 
........... ~ ...... "-"'"• .,,.,, ., ... ., "'"" ,.,.,., '"' • "'""""·., ~, .......... ,.-...... AA-~ 

ELOGIO DA 
PENNA 

R ANOENDO o ardabou­
ço ferreo, a correr, vo 

-,-, mitando carvão, fume-
gante, arabescando pe 
las trévas, figuras bi ­
sonhas ;-o trem de­
manja a paz sonhado 

ra de Nova lguassú ... fa 
lou -me pela lembrança a 
quinta feira que pisava per· 
to, logo, necessario se me 
tornava escrever. 

Assumptos,-tenho - os de 
s0bra e é r,or tê los 11ssim 
que me vejo falho delles; 
emflm, dissertar~i rnbre o 
meno~, -a penn a ... -Direis­
vôs :-E; demai s conheci ­
da por todos nós, Logo, tor 
nar-nôs-á futil, indeseja 
vel. .. -·1:. eu vô9 ui rei: -E' 
nas pequeninas C'OUSa~, fu 
teis e conhecidas; -" habi 
tuées" de nossos olhos, 
que está a grandeza do 
a , fot;i ... -E' nel!Jt: - que a 
a1te re 5ide ror 4ue, nas cou 
sas grand e,; , visíveis e não 
communs; enconlramos, ao 
primeiro lance d'olhos,-o 
elogio d I belleza,--a gran 
deza do iindo; portanto, 
desnecessario se nôs torna 
o seu exordio. Fale~os, 
então, desse germem que 
faz o livro mal ou bem es 
cripto :-Elia é o nada, o 
futil, sublime nos momen 
tos de alegria e mais gran. 
diosa nos golpes trístes da 
vida porque copia o que 
nôs váe no coração! ... 

A saudade, o odio, a dôr; 
afinal, todas essas sensa­
ções que experimentamos 
e queremos torn;:i r conhe 
cidas; silo, in primo loco 
conhecidas p o r elli:1 ... -
Cantam-lhe pelo dorso e 
depois rolam ao papel que 
a tudo assiste, perfuma do 
de violêtas ou re&"ado de 

1-----------------------------------------------------------------------> . 

-Que numero, faz favor ? 
-Quero falar com o coraçã0 da minha amada. 
-lmpossivel, senhor, 
a linha es1á occuparla. 

-Chega-se sempre tarde, é se111p1 e assim. 
Pobre de ndm ! 

Ligue me então pr'a casa da Alegria ; 
é preciso que eu cante, é preciso que eu ria 
inda que sinta o coração sangrar no peito. 
-Senhor, o telephone da Alegria tem defei-to. 
--Pois bem, quero sentir vibrar no meu ouvido 1 

, a voz das illusões, Viver no amor, inda mesmo illudido, i 
' ' ! é quasi ser amado. j 
! -Meu s,enhor, o app11relho já foi retirado. ! 
! 1 , Não poderei ouvir ao menos todo o encanto ! 

•: i , dessa felicidade, de quem falam tanto? • 
' 1, 
:

1 

-Mas quer que eu ligue pr'a onde? , 
' ' ! D. felicidade? não responde. 1 

.1 JULIO TINTON i 
' -----------------------------------------------------------------------J 

logrimas ... Quando a sorte 
nô5 persegue, fazendo -nos, 
e.sera vos do soffrimento ; -
é o nosso maiM consolo: -
Por meio della ternos a il 
lusão da felicidade em ple­
no seio Lia desgraça por ­
que nôs er.isina a recordar ... 

O mun do se nôs apre 
senta com dias de sol e de 
c!1uva. A nossa vida é 
como o tempo ; -nos dias 
de sol, sorrimos, satisfeib<, 
innundados de luz: - ;ha 
.,legri;i. Nos de chu\ ::i, só 
tristna e lôdo ... 

na dor ou na alegria .. E' 
o nosso Cyrineu, na pere 
grinaçao da re~lidade ;- :- o 
tombarmos ao peso da vi ­
da, reergue -nô , , mas quan ­
do nôi sentimos falhos de 
belleza ;- é uma pena a 
nossa ren11a . 

SARA J. 8. DO CORREIA 

----=----..,:.. -..... :w 

MODO DE PENS~R 

··•·"' 
CREDOR - Venho receber o 

Pois bem, nos dias de que o senhor me ficou devendo 
-.:huva de nossa s almas, el do cavallo que me comprou. 
la é a reste a ce luz qu e DE:V EDOR - Não pódt' , er; 
brilha, atravéz das nuven s quando comprei o seu cavallo, 
negras que amedr011tarn o combina.mos que eu lhe da:ia no 
sol ... E' um symbolo ! Re - t;:~f:n!o,hi~m:ic~~r!e d~~e~~~o~ 
fl.ccle nossa alma, co_roada I resto; e se eu agora lh'o pagar, 
de rosas Ol! de esprnhos, nada lhe ficarei devendo. 

Felicidade 
······••;:::::::~:::::::: ········ 

Serei tua, sempre toda 
tua !... Ruma barqueiro 1 
Rema para lá ... Talvez st­
ja o porto desej.itdo ! ... Sob 
um céo azul, onde a luz 
de quatro 1estrellas forma 
cruz scintillante, tenho um 
pal acio que é uma riqueza 
ent1e vergeis que n,10 em­
murchessem nunca! Será 
tel1 1 Dar-te-hei ludü : os 
meus escrinios cheios de 
ouro, os meu s cofres cheios 
de joias ... O Amôr, o meu 
amôi- tarnbem, queres? ... E 
o meu cMpo, modelo de 
forma e de belleza, perfeito 
de graça !... Rema, aprôa 
para a felicidade ... Abelhas 
pacientes de pois de viola­
rem o seio, das rosas e das 
magnolias 111~1 abertas, es­
tao fabric;i11d 1 mel para ti ... 
Meus jardins se desfolha­
rão á teu s pés . Tu passa­
rás entre alamedas de jas, 
mins e moita s de rosas ... 

Um ca11ario cantador, ao 
amanhecer, virá gorgear á 
tua janella e sobre o teu 
som no, um' céo sempre es­
trellado abrirá a carinhosa 
Via Lactea ' dss estrellas ... 
Rema, barqueiro !. .. 

Vem comrrtigo... Tu se• 
rás feliz... Serei tua e te 
darei uma felicidade maior 
do que as miragens do leu 
sonho de Poeta I Rema bar­
queiro ! Salva -me I Tu bar­
queiro, nas tuas alegres noi­
tes de zaga!, cantando a 
olhar o céõ, nao cont;rias 
mais estrellas no Azul. Tu 
ao singrar as ondas, bei­
rando as rraias · alvadias, 
soltas ao vento. as vellas 
pardas do teu batel nao 
contari ,1 s mais conchas no 
mar, do que os beijos que 
te darei na br,cca, adorme­
cendo-te no meu carinho ao , 


